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A Convivência em Família 

Viva harmonicamente em Família 

A família é um grupo de pessoas que se unem para realizar uma tarefa em 

comum e evoluírem juntamente. São consciências que conviveram em outras 

existências, e retornam para resolver situações pendentes de outrora. Aqui 

se encontram o homem e a mulher, formando um casal que através deles 

facilitarão a vinda de outros seres para serem ajudados na sua evolução. No 

convívio familiar a responsabilidade é de cada um manter um equilíbrio 

diante as dificuldades que irão enfrentar. Pois, o convívio nem sempre é 

fácil, existem varias situações que o casal deve ter coerência para 

enfrenta-las e ao mesmo tempo solidificar e fortalecer este convívio. A 

tarefa é árdua, mas compensadora, pois eles estarão lidando com a educação 

de pessoas que necessitam de seu apoio, e cabe a eles ajuda-los. O texto 

“No Recinto Doméstico” do espírito André Luiz, psicografado por Francisco 

Cândido Xavier, aborda de uma forma brilhante sobre este tema, nas 

palavras do espírito André Luiz: 

“Bondade no campo doméstico é a caridade começando de casa.  

Nunca fale aos gritos, abusando da intimidade com os entes queridos.  

Utilize os pertences caseiros sem barulho, poupando o lar a desequilíbrio e 

perturbação.  

Aprenda a servir-se, tanto quanto possível, de modo a não agravar as 

preocupações da família.  

Colabore na solução do problema que surja sem alterar-se na queixa.  

A sós ou em grupo, tome a sua refeição sem alarme.  

Converse edificando a harmonia.  

É sempre possível achar a porta do entendimento mútuo, quando nos 
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dispomos a ceder, de nós mesmos, em pequeninas demonstrações de 

renúncia a pontos de vista.  

Quantas vezes um problema aparentemente insolúvel pede tão somente uma 

palavra calmante para ser resolvido?  

Abstenha-se de comentar assuntos escandalosos ou inconvenientes.  

Em matéria de doenças, fale o estritamente necessário.  

Procure algum detalhe caseiro para louvar o trabalho e o carinho daqueles 

que lhe compartilham a existência.  

Não se aproveite da conversação para entretecer apontamentos de crítica 

ou censura, seja a quem seja.  

Se você tem pressa de sair, atenda ao seu regime de urgência com 

serenidade e respeito, sem estragar a tranquilidade dos outros.” 

O texto encontra-se no cap. 4 do livro Sinal Verde, de André Luiz, obra 

psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier. Deixo-o para leitura e 

reflexão. 

Um forte e grande abraço 

 


